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R ES U MO - C om o p ro pó s i t o  d e  ve r if i c a r  a u t i l i z ação d a s  teo r i a s  a d mi n i s

t ra t iv a s  n a  p r o d u ç ã o  do co n h ec i mento s o b r e  a d m i n i st ra ç ã o  em e n fe rma g em, 

as a u to r as rea l i z a r a m  p esqu i s a n a  R e v i st a  B r a si l e i ra d e  E n fe r ma g e m  e n g l o 

b a n d o  u m  pe r íodo d e  no ve a n o s .  Os d a dos fo r a m  o bt i d o s  at ra vés de l ev a n 

t a me n t o ,  l e i t u ra e q u a nt i f i caçã o  d o s  a rt i gos e poste r i o r  i d e n t i f i cação d a  t eo 

r i a  admi n i st r at i va q u e  d e u  s u p o r t e  a o  desenvo l v i mento d o s  mesmo s .  V e r i f i 

c o u - se q u e  1 5 , 6% d o s a r t i g o s  p u b l i ca d o s  o p e rí o do e m  e
.
stu? o r e l a c i o n a

r a m-se à A d mi n i st r aç ã o  em Os re s u l t a d o s  I n d i ca ra m  q u e a 
ma i o r i a  d o s  a rt ig o s  é p rove n i e n t es d a  Teo r i a  Comportame nta l ( 3 6 ,4%) e da 
T e o r i a  N e o c l á ss ica (29 ,5%) d a  Admi n i st ra ç ã o .  

ABSTRACT - W i t h  t h e  o bj ect i v e  to  v e r i fy t h e  u se of  a d mi n i st ra t i v e  t h eo r i es 
i n  t h e  l i te ratu re a b o u t  a d mi n i st r a t i o n  i n  n u rs i n g ,  t h e  a ut h o r s  revi ewed 
a rt i c l e s  w r i tt e n  ove r a pe r i o d  of 9 y e a r s  i n  t h e  B ra z i l i a n  N u rs i n g  J o u r n a l  
( R evi sta B ra s i l e i r a d e  ) .  D at a  have bee n o bta i n e d  b y  s u rvey, 
rea d i n g  a n d  q u a n t i f i c a t i o n  o f  a rt i c l es a n d  l at e r  i d e nt i f i cat i o n  of  t h e  
a d m i n i st ra t i v e  t h eo r i es t h a t  s u p po rted t h e  deve l o pme n t  of t h ese a rt i c l es .  A 
totá l o f  1 5 .6% o f  t h e  a rt i c l e s  p u b l i s h e d  d u r i n g  t h i s  pe r i o d  o f  st u d y  r e l ated t o  
a d mi n i st ra t i o n  i n  n u rs i n g .  T h e  resu l t s  i n d i ca t e  t h a t  most of  t h e  a rt i c l e s  w e r e  
b a sed o n  t h e  B e h a v i o ra l T h eo ry (36 .4% ) a n d  t h e  N eo c l e s s i c  T h eo ry ( 2 9 . 5%)  
of  Admi n i st ra t i o n .  

1 INTR O D U Ç Ã O  

Procurando contribuir para a determinação 
das fontes que têm impulsionado a produção 
do conhecimento na Enfermagem, MENDES & 
TREVIS AN' analisaram as referências biblio
gráficas e bibliografias consultadas, citadas por 
autores dos artigos publicados na Revista Brasi
leira de Enfermagem, durante o período de 
1970 a 1 98 1 .  Nesta análise, que englobou 4. 1 19 
referências proveniente s de 384 artigos, 4 1 4  
vinculavam-se à administração. Conforme de
poimento das autoras, " 10% couberam à Admi
nistração, que representa a ciência que ocupa o 
32 lugar na ordem de influência para o desen
volvimento da enfermagem, perdendo apenas 
para as citações da pr6pria enfermagem (27,6%) 
e para a medicina ( 1 9,6)"' .  

Esta contribuição da administração significa 
que há, por parte dos autores que utilizaram re
ferencias oriundas desta ciência, o entendimen
to de que as atividades empreendidas na enfer
magem devem ser planejadas, organizadas , diri
gidas ou lideradas , coordenadas e avaliadas. 
Sabe-se que estas funções administrativas foram 

estudadas e analisadas segundo vários pontos 
de vista , fundamentadas em variávei s distintas -
tarefas, estrutura, pessoas, ambiente e tecnolo
gia - originando assim, diferentes teorias admi
nistrativas: Teoria Clássica, Teoria da Burocra
cia, Teoria das Relações Humanas, Teoria Es
truturalista , Teoria Neoclássica, Teoria Com
portamental , Teoria dos Sistemas e Teoria da 
Contingência. Adotando uma postura contin
gencial , entendemos que todas essas teorias são 
válidas e por suas características oferecem dife
rentes contribuiçõe s, uma vez apresentam dife
rentes enfoques, contemplando apenas uma ou 
algumas daquelas cinco variáveis mencionadas. 
segundo CHIAVENATO' , "na realidade , cada 
teoria administrativa surgiu como uma resposta 
aos problemas empresariais mais relevantes de 
sua época. E, ne ste aspecto, todas elas foram 
bem sucedidas ao apresentarem soluções especí
ficas para tais problemas. De certo modo, todas 
as teorias administrativas são aplicáveis às si
tuações de . hoje, e o administrador precisa co
nhecê-las bem , para ter à sua disposição um 
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naipe de alternativa interessantes para cada si
tuação". Evidentemente, o enfermeiro adminis
trador não pode prescindir deste conhecimento 
para utilizá-lo nas diversas situações com que 
se defronta na enfermagem. 

Nosso propósito aqui é di vulgar um e;xercí
cio que realizamos para averiguar a utilização 
das teorias administrativas na produção do co
nhecimento sobre administração em enferma
gem, ou seja, pretendemos comunicar os resul
tados de uma pesquisa que realizamo s na Revis
ta Brasileira de Enfermagem, envolvendo um 
período aproximadamente de nove anos ,  com o 
objetivo de quantificar os artigos sobre Admi
nistração em Enfermagem e identificar as teo
rias administrativas que os fundamentaram. 

2 METO D O LOGIA 

Os dados utilizados neste estudo foram 
provenientes dos artigos sobre administração 
em Enfermagem contidos no períodico mencio
nado e publicados até o ano de realização desta 
pesquisa. Assim sendo, como até maio de 1 99 1  
dispunha-se apenas das publicações ocorridas 
até 198 8 ,  incluiu-se todas aquelas publicadas 
até este ano. Deste modo, todos os fascículos 
publicados e disponíveis, foram inseridos nesta 
análise envolvendo o período de 1980 a 1988, 
evceto o de número quatro de 1 986 e número 
três e quatro de 1 988 , ainda não publicados. Pa-

ra efeito de contagem dos artigos, não foram in
cluídos os editoriai s,  os relatórios de Comissões 
da ABEn , os discursos e conferencias. 

Os dados foram obtidos através de levanta
In!nto, leitura e quantificação dos artigos e pos
terior identificação da teoria administrativa que 
deu suporte ao desenvolvimento dos In!smos.  

A Revista Brasileira de Enfermagem, da 
Associação Brasileira de Enfennagem foi o pe
ri6dico escolhido, por ser considerado o de 
maior circulação na enfermagem brasileira, 
completando já 59 anos de existência._ De acor
do com MENDES-, TREVIZAN 4 ,  "a contri
buição desta Revista, ao longo desses anos, à 
causa da enfermagem nacional, é de valor ines
timável. Os profissionais responsáveis por esta 
revista sempre tiveram em mente a convicção de 
que e�a precisa refletir o desenvolvimento pro
fissional da enfermagem, portanto , sempre hou
ve grande interesse em que as publicações fos
sem produzidas e ssencialmente por enfermei
ros" . 

3 R ES U L TA D OS E DiSC U S S Ã O  

A distribuição dos artigos publicados na 
Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn), 
bem como os arti gos classificados na área de , 
Admini stração em Enfermagem, durante o 
período estudado, encontram-se demonstrados 
na Tabela 1. 

Tabela 1 - Distribuição, por ano, OOS artigos publicados pe la REBEn durante o período de 1980 a 
1988 e sua relação com os classificados na área de Administração em Enfermagem 

Artiggs da REBEn 
Ano Total 
1 980 4 1  ( 1 00%) 
1 98 1  2 9  ( 1 00%) 
1 982 1 6  ( 1 00%) 
1 983 28 ( 1 00%) 
1 984 37 ( 1 00%) 
1 985 4 1  ( 1 00%) 
1 986 27 ( 1 00%) 
1 987 38 ( 1 00%) 
1 988 25 ( 1 00%i 

Total 282 ( 1 00%) 

. De um total de 282 artigos publicados no 
período mencionado, 44 ( 1 5,6%) relacionam-se 
à Administração em Enfermagem, os quais po-

Administracão em Enfennaaem 
8 ( 1 9,5%) 
7 (24, 1 %) 
- -
5 ( 1 7, 8%) 
9 (24,3%) 
8 ( 1 9,5%) 
4 ( 1 4,8%) 
1 

��, 6o/:l 2 8 0% 
44 ( 1 5,6%) 

dem ser visualizados na Tabela 2 segundo ano 
de publicação e teoria administrativa utilizada. 
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Tabela 2 - Distribuição dos artigos sobre Adniinistração em ,Enfermagem, publicados na Revista 
Brasileira de Enfermagem no período de 1 980 a 1988, segundo ano e teoria adminis
trativa utilizada. 

T e o r i a  _ 
Ano Clássica Burocracia Neoclássica ComDOrtamental Sistemas Não 

. .  I" .Iotal 
1 980 3 · · 
1 981  · · 3 
1 982 · · · 
1 983 · · 1 
1 984 · 1 2 
1 985 1 · 3 
1 986 · · 3 
1 987 · 1 · 
1 988 1 · 1 
Total 5(1 1 ,4%) 2(4,5%) 13(29,5%) 

Dos 44 artigos classificados, 36,4% recebe� 
ram suporte da Teoria Comportamental. Es� 
tes trabalhos versaram sobre os seguintes aspec� 
tos da Administração em Enfermagem: 

- Administração e desenvolvimento de re
cursos humanos, visando o crescimento e 
a competência continuada do indivíduo; 

- Administração da assistência ao paciente, 
focalizando as atividades do enfermeiro 
neste exercício e a administração da as
sistência no período-pré-operat6rio, em 
unidade de internação pediátrica e em ser
viços pediátricos; 

- Planejamento da assistência de enferma
gem em unidade de internação tendo em 
vista a implantação de metodologia para 
sistematização da assistência : 

- Percepção do paciente sobre o ambiente 
de sua unidade ; . 

- Funções da equipe de enfermagem a ser
viço da humanização; 

- O papel do líder na motivação da as
sistência de enfermagem; 

- Administração participativa de enferma
gem nos serviços de saúde. 

Os artigos provenientes da Teoria Neo
c lássica correspondem a 29,5 % dos 44 que tra
tam da Administração em Enfermagem. A Teo
ria Neoclássica fundamentou a abordagem-das 
seguintes temáticas : 

- Aspectos organizacionais e administrati
vos da integração da assistência e do en
sino de enfermagem; 

- Funções e organização do trabalho do 
pessoal de enfermagem, tanto em serviços 
de saúde comunitária como na área hospi
talar; 

- Custos assi stenciais e a enfermagem foca
lizando recursos financeiros,  custos hospi
talares e custo operacional de técnicas uti
lizadas; 

- Supervisão e avaliação do auxiliar de saú
de em programas de assistência primária; 

- Análise administrativa em enfermagem; 
- Política organizacional dos Serviços de 
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5 · · 8 
1 3 · 7 
· · · . 
2 · 2 5 
5 · 1 9 
2 1 1 8 
1 · · 4 
· · · 1 
· · · 2 

16(36,4"loL 4(9, 1%) 4(9, 1%) 44(100.0'10) 

Enfermagem - modelo de administração 
descentralizada; 

- Estruturação de programas no Serviço de 
Enfermagem ;  

- Avaliação do desempenho do enfermeiro 
em unidades de internação; 

- Orientação de funcionários recém-admiti
dos em hospital. 

A contribuição de Teoria Clássica se deu 
ao nível de 1 1 ,4% dos artigos que abordam a 
Administração em Enfermagem. Esta teoria em
basou trabalhos sobre: 

- Fadiga e condições físicas de trabalho do 
pessoal de enfermagem; 

- Cálculo quantitativo , funções dos recursos 
humanos e recursos materiais para a as
sistênçia de enfermagem; 

- Centralização de serviços hospitalares; 
- Atividades dos enfermeiros de Centro de 

Material ; 
- A prática de enfermagem no serviço 00-

turno. 
Da Teoria dos Sistemas, cuja porcenta

gem de artigos é de 9,1  %, originaram estudos 
que trataram dos seguintes assuntos: 

- O papel do hospital no desenvolvimento 
dos recursos humanos em enfermagem; 

- Ações de enfermagem na equipe de saúde; 
- Capacitação de recursos humanos em en-

fermagem; 
- A ambigüidade funcional do enfermeiro 

entre assistência de enfermagem e admi
nistração de serviços de enfermagem. 

Em relação à Teoria da B urocracia, este 
estudo mostrou que ela teve uma participação 
bastante limitada nos artigos produzidos sobre 
Administração em Enfermagem; a porcentagem 
de artigos oriundos desta teoria é de 4,5%, ver
sando sobre: 

- Utilização das folhas de controle das uni
dades de Terapia Intensiva; 

- Função administrativa do enfermeiro no 
contexto da burocratização hospitalar. 

Em 9, 1 % dos 44 artigos que se constituiram 
no objeto deste estudo, não foram identificadas 



teorias administrativas que fundamentassem os 
seguintes temas: 

- Expectativas do pessoal de enfermagem 
em relação ao trabalho do enfermeiro; 

- Administração da assistência de enferma
gem; 

- Implantação do programa de saúde por en
fermeiro; 

- A Política Organizacional de serviços de 
enfermagem. 

Em tais artigos seus autores não deixaram 

. evidências de que tinham um quadro teórico de 
referência, à luz do qual o estudo tenha sido 
conduzido. 

Durante o período pesquisado não foi iden
tificado nenhum trabalho derivado das .'Teorias 
das Relações Humanas,  Estruturalista e Contin
gendal. 

Para a elaboração dos 44 artigos classifica
dos, foram envolvidos 93 autores ; cuja atuação 
profissional e teoria utilizada, encontram-se in
dicadas na Tabela 3 •. 

Tabela 3 - Distribuição dos autores dos artigos de Administração em Enfermagem, publicados pe_ 
la REBEn, de 1 980 a 1 988, segundo teoria utilizada e atuação profissional. 

B u ro - N e o - C o m porta- N ã o  i d enti -�. A uto res cl ássica cracia clássica menta l  S istemas ficadas Tota l 

Enferm e i ro Doce nte 3 4 

Enfe r m e i ro Docente! 
Assiste n c i a l  . -

Enferm e i ro Assi ste nc ial 4 -

Al u n os Enfe rm a ge m  3 -

Atu ação Não - Identificada - -

Total 1 0  4 

Esta Tabela demonstra que 46,2% dos auto
res têm fundamentado seus trabalhos na Teoria 
Comportamental e 24,7% na Teori a Neo
clássica. 

Ao analisar a evolução da teoria administra
tiva, KW ASNICKA 3 afirma que estudos e teo
rias em ciências do comportamento e pesquisa 
operacional têm aumentado nos últimos 20 anos 
e afetado profundamente a prática administrati
va e de tomada de decisão. 

A Teoria Comportamental pauta-se em 
processos democráticos para a solução de pro
blemas organizacionais , apoiando-se na conduta 
das pessoas , para explicar o comportamento da 
organização. Os comportamentalistas funda
mentam-se na teoria da decisão para explicar o 
comportamento humano nas organizações, onde 
cada indivíduo tem participação consistente e 
racional na tomada de decisões individuais ,  en
tre alternativas mais ou menos racionais, em 
função de sua personalidade, motivações, atitu
des e de sua percepção da situação. 

Se gundo KW ASNICK A 3 , a pesquisa opera
cional é o veículo através do qual os objetivos 
da administração são atingidos, pelo uso da es
tatística, da matemática e da lógica para estrutu
rar e resolver um problema . . . A pesquisa opera
cional é a maior contribuição das teorias ma
temáticas à ciência admini strativa e está direta
mente ligada ao processo decisório . . . " 3 . De 
acordo com CHIA VEN ATO' , " uma das mais 
marcantes contribuições desta abordagem foi a 
conscientização sobre a necessidade de colo-

1 4  2 1 4 3 49 

1 6 - 1 8 
6 1 6  1 4 31 

- - - - 3 

2 - - - 2 

23 43 5 8 93 

cação de objetivos, recursos,  restrições e ris
cos" . 

Explicitamos estas características da pes
quisa operacional , por se alinharem dentro da 
orientação neoclássica. Aliás, alguns autores 
denominam a Teoria Neoclássica de Escola 
Operacional ou Escola do Processo Administra
tivo. Portanto,  podemos entender que, estudos 
nas áreas comportamental e neoclássica têm tido 
uma grande expansão e assim influenciado ou
tras áreas da atividade humana . 

Neste estudo, como já mencionamos, 36,4% 
dos artigos sobre Administração em Enferma
gem são provenientes da Teoria Comporta
mental e 29,5 % da Neoclássica, caracterizan
do a maior utilização das mesmas para a pro
dução do conhecimento nessa linha de pesquisa; 
por conseguinte, podemos inferir que essas duas 
teorias têm também influenciado a prática ad
ministrativa de enfermagem. 

Da análise destes resultados depreende-se 
que a Enfermagem tem incorporado da Teoria 

. Comportamental da Administração , pelo menos 
a nível teórico,  a aplicação de seus conceitos 
relativos à administração da assistência ao pa
ciente, bem como ao desenvolvimento de recur
sos humanos em sua amplitude maior, nas di
mensões de pessoa e profi ssional. 

Da Teoria Neoclássica, a Enfermagem 
tem absorvido conceitos que têm fundamentado 
sua ação administrativa, no que tange a funções 
e organização do trabalho, recursos financeiros 
e custo operacional de serviços prestados,  ava-
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liação de desempenho e administração descen
tralizada, dentre outros. 

4 CO N S I DE RAÇÕ E S  F I NAI S 
Tratando da Administração como profissão 

e compromisso , DRUCKER2 salienta que em 
uma sociedade composta de organizações, o c0-
nhecimento da administração e a competência 
no seu exercício são fundamentais,  uma vez que 
IIoporcionam a compreensão e o controle. 

Procuramos neste estudo averiguar a utili
zação das teorias administrativas na produção 
do conhecimento sobre administração em en
fermagem, ou seja ,  procuramos verificar o co
nhecimento que a Enfermagem tem adquirido da 
Administração. 

Num período aproximado de nove anos,  
1 5 ,6% dos artigos publicados na REBEn de
monstram que os enferrreiros têm i ncorporado 
conhecimento sobre administração. Mas admi
nistração não é s6 conhecimento. Administração 
é trabalho,  é exercício. " Administrar significa 
assumir tarefas. Significa disciplina. Mas signi
fica também gente " 2 .  Evidentemente, o conhe
cimento é imprescindível pu-a o exercício. 
Eficácia depende de compreensão dos conceitos 
de Admini stração. Neste sentido, acreditamos 
que os enferrreiros que utilizaram as teorias 
administrativas , sobretudo aqueles que se apoia
ram nas Teorias Comportamental e Neoc1ás
sica estão assim compreendendo a Adminis
tração e conseqüentemente sua aplicação à En
fermagem. 
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